
Eficiência dos produtos Tortuga 

ANO V 

Santo Rosa, RS, 22 de ogôsto de 1958 

À 

TORTUGA - Cio . Zooténico Agrário 

Av. Farrapos, 2953 

Pórto Alegre 

Prezados senhores: 

Apraz-me informar-vos os magníficos resultados obtidos com o 
emprego dos produtos TORTUGA, expressando meus agradecimentos pelo 
contribuição do Secção Técnico dessa Cio. 

A seguir, exponho alguns dos mais recentes resultados . 
No doto de 15-7-58 foi pesado um lote de 67 porcos, pesando um 

total de 2.145 quilos (médio por cabeço 32 quilos) . Apenas 15 dias após 
( 1-8-58) voltaram o ser pesados, dando um total de 3.083 quilos, e por 
cabeço o peso de 46 quilos Aumento total de 938 quilos, aumento médio 
por cabeço de 14 quilos e um aumento médio diário por cabeço de 938 
gramas. 

Dando um consumo de ração do lote em 15 dias 2.500 quilos. 
Também foi pesado um lote de 240 porcos destinado ao frigorífico 

Renner, dando um péso médio de 168 quilos por cabeço, sendo o idade 
compreendido entre 8 e 9 meses de idade. 

Desejando que sigam o minha exper1encio, espero servir esta poro 
convencer os demais criadores quanto à importância do emprégo dos Sois 
Minerais e Polivitomínico TORTUGA Dou o Vv. Ss. inteiro liberdade de 
se valerem do presente, pelo maneiro que melhor lhes aprouver. 

Cordialmente 

Frigorífico Renner S. A. 

Produtos Alimentícios. 

JANEIRO - 1959 



AS AVES SAO NORMALMENTE RESIS TEN ­

rE~ AO FR IO fOkTI:, PORtM, SENS IVEIS 

t\0 CALOR POR ISSO. NO VERÃO 

NOTA-SE UMA QU EDA OlAR IA E PRO 

GRESSIVA DA POS TURA CON TUDO, 

COM O SISTEMA DE GAIOLAS INDIVI ­

DUAIS, CONSEGUE-SE ELEVADA PRO­

DUÇAO DE OVOS, rv<.ESMO NOS PE Rí O­

DOS DE CALOR ~~~TENSO 

Os qróf icooc:. o bo i :.:o cornporom os c.ur..,os de ro-;turo anual no 
SISTEMA DE GAIOLAS IND iVIDUA IS "'b onentaçõo 't'cnico 
TORTUGA c(ar, o~uelas de outrcs S1S t ernas 
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O SUCESSO DO SISTEMA DE GAIOLAS INDIVIDUAIS EXIGE ALIMENTACÃO 
> 

RACIONAL, INTEGRADA COM MINERAIS E VITAMINAS 
S I STEMA DE A I OLAS INDIVIDUAIS 
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Dar, p~lo m~ no,, .3'0 gr díóno~ d e Yfudurc freHO p or n v~ No I::Jito. 
udmín :st~Clf, no roçõo, de 3 (1 5 d e o lfo fo d et idrota do rfo rínho' 

A qucnt dod., de ostro 'ICUÍO <:01'11 o po,túro . Nrio ~e deve mist;Jro r 
0\!ro ftna O rnçi'c-. porr;v• lh<! ccnft"rf! \t:lbC'Ir d,.s~grodó ·"'• ' • torna 

o digtstrJo dílídl. Adrniní1 trC1 codn 3 . .f dio5, ~egu ndo os necf'Hidode! 
dos CY~! 

O! mint:•a·s e o ~ vit-,mir.as complf".o::O min'!ral '!- poltvifurninito ' tão 
tndi~pen~á·ei, poro ?~ o~'!-~ PreYrne'll <J cor&ncio mrnerol e os evi to· 
..,...;,.o~~H >.J::> cose p~~rtio:...,lar do .Sr~lo:tmo d.;, Goro/os /ndr ~ rdJJorJ , confor­
m~ tr.O<-Ito o q•úÍrco 1. Õ!~le~ olirrenfol dão reu,l!odo~ t!.droo rdinórios . 
Corr. mrnetoil e vrran;onm : 20 OJOS por mê~: 1em min.:l rois e vi tarnÍ· 
nC'IJ !Q O"::a por mê~ Aiom do Mo i' . o <omplelto mrnerol e ~ pali vito­
nlirHCO d .. .,oo pr::>:::edéncio prev;n~m o i"ddencio do corízo 

Nun<a dt•V" fohor c~ ov~~ . p.:~i!. poro e!C'Is, o pedrisco e ccma O\ 

dentes ptHO 01 mcmifero!, ovJtdrom o dige \ !Õo e o ouimilocõv, pol· 
1ibili t ond~:> >Jma e-cor~oll'! i a de 10 o 1.5 '""· de r::J t;Õo . 

Dê·H· diCriomenle, tiO~ CC.:'I!I'! dovro\, no bole d, 3 o .5 sr p:l! OY~, o u 
adi(ÍOn'!·ie de 2 a 3~' o rc;;õo. M~lhorom o pernta!t smc e o o ssintaa. 
çõo olérr< de 1.-va~ o o rodu~õo de utê1co de se cagem moi$ róp;do . 
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Al FAFA DESIDR ATADA 

Contê m btôrel d elconhecidos 
n ec~uó río s O soUde e ó maior 
p rodvçõo de o vos . 

OSTRA MEDIA 
tndi,pen$Óve l p oro o brrrw· 
çõo do casco dm ovo' e pa~c 
o no r moli d ad e do rl!!locõo 
fo$fo -có lcrco . 

M INE RAIS E VI TAMINAS 
Previne m o corêncin min era l, 
01 ovitarr-ino1es, o co rízo e o 
P•Oduçtio d o OV01 d e COHO 

fino . Au,lenlarn e prolongam 

o poHuro 

PEO RISCO. 
Melh~ro <l digt~tCc, tonifico 
c mt.aculo!u ro q ó strico e pol· 
j rbrlr to e :onomro d~ rocõo. 

TE RRA YIRG!M OU CURTIDA 
Melhor o o ~fiei~ nela da tacão . 
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SAIS-MINERAIS E VITAMINAS 
TORTUGA 

O DEPARTAMENTO A\!iCOLA TORTUGA fornece plantas e dema is 

mformcs sob re o Ststemo de Goteies IndividuaiS, OSS im como sób re 
ou tros quaisquer , Jes tmodos à criação e manutenção de oves. Obsen.e-se o O\.e rjo fo tcg rc ha obo,xo Verdode1ro símbolo de 

scudc. \IVC h6 rr.ats de 7 meses t'"Yl QCI :Jlo, ccrn uma •nfen51dade 
rrcd1a de poo;turo de 70 (•o Na fere; segun1re. vi·í"m-<;P golsnho..-. 
mantidos. o ~rOJs de 2 ano<; Nn gctolo, CUJO j:..X'Sturo tem se con­
'><'~vodo sc,..,,pre e!(>·.·oda )oD os go1oloc:, noto-se o depós To de 
cstCrco f() rmodo duran te Url"'l ::mo FOTOS DE GRA NJAS, ONDE O S ISTE. . DE GAIOLAS IND IV IDUAIS, SOB A ORIENTAÇÃO DO DEPAR -

Tipo n .0 1 m od1hcod o 
Con 1hu çõo m e tõl ic: a . TipD n .Q 1 Condruçõo m t- tô ltc o 

TAMENTO AViCOLA TORTUuA, VEM PROPORC IONANDO OS MEL HORES RESULTADOS 

T ipo n .o 1 m od if íc od o . Bet c ria ç m J ando re s. Go io lo, ín Ji ,.í Juoí ~ do t ip o t"o mbi .. ado. 
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V ista pa noui m íeo d e u ma 9ro njo 
t"O"' 15 .000 o ves err~ goóolo, ind iv õduG i, . 

Ctio cõo de frango1 r.- m IJO ialos in d ividua i\ 

Po ts "'IO•n r t'~O ,.(\"'I i& , tU gtt;olot e o 
galpõo pode., ser de bambu C' ripo , . 

Vist a lot ,. tol d o ov iôr io ot lmo . 



O PORCO TIPO BANHA E 
O PRECO DO MILHO , 

Não poucas vézes, temos falado das desvanta­
gens cconômicas de se criar porcos tipo banha . Por 
isso. agora, que o milho está pràticamente a CrS 
10,00 o quilo. somos leYados a substituir o nosso 
velho conselho - ·• venda o milho e ganhará 
mais dinheiro'' - por outro que melhor se ajuste 
à situacão. isto é. '' VENDA O MILHO E GANHARA 
MAIS QUE O DôBRO". Muitos poderão pensar que 
exageramos. porém, é fácil demonstrar o contrá­
rio. Para tanto, basta observar o que se passa com 
as chamadas raças nacionais. A maioria dos plan­
téis dessas raças é formada de animais resultantes 
de uma descontrolada mistura de raças, cruzadas 
em consanguinidade c onde a alimentação per­
siste . "obstinadamente". constituída de milho cm 
grão. Tais porcos gastam, pelo menos. oito quilos 
de milho para ganhar um de pêso. que hoje custa 
CrS 80,00 ao criador e não alcança mais que CrS 
50 ,00 no mercado. 

Os suinocultores justificam essa orientação 
com a atitude dos açougueiros. que se recusam a 
comprar porcos tipo carne. Compreendemos o pro­
blema e con cordamos com a necessidade de se sub­
meterem às exigências do mercado, procluzin:io de 
preferência porcos tipo banha. Contudo, isso não 
significa que davam se res tringir às raças habitua­
das unicamente ao milho. A solução ideal, que 
atende às preferências do açougueiro e. ao mesmo 
tempo, à economia do criador. consiste em se cru­
zar as fêmeas das raças nacionais ou suas mestiças, 
com cachaças de raças grandes c precO<'<'S, com 
acentuada aptidão para a produção de banha. 

Preenche perfeitamente êsk.s requisitos o 
Duroc tipo banha, que é um porco de linha dorsal 
reta, relativamente curto, de dorso largo. pernas 
pequenas e de bochechas arredondadas e cheias. O 
cruzamento de fêmeas das racas nacionais com ca­
chaças dêste tipo oferece as -seguintes vantagens 
sôbre as raças nacionais: 

1) Maior número de leitões por ''barrigada'': 
2) Leitões mais robustos, devido :1 introducào 

de sangue novo : 

Duroc tipo carne 

Dr. F. FABIAN I 

3) Crescimento mais rápido, graças à precoci­
dade do Duroc puro. 

4) Obtenção do quilo de pêso vivo em bem me-

Porca DU1 oc I ipo ba11 h a 

nos tempo e com um consumo muito menor de ali­
mento, em conseqüência da maior capacidade de 
assimilação alimentai dos produtos do cruzamento. 

Em nossas experiências. observamos que o mes­
tiço atinge de 160 a 180 kg em 12 meses , enquanto 
que o nacional , nessa idade, não passa dos 100 kg. 
Verificamos. também, que o mestiço com 160 a 180 
kg e o porco da raça nacional com 100 kg dão apro­
ximadamente o mesmo volume de banha, isto é. de 
40 a 50 kg, porém. com uma notável vantagem para 
o lado do mestiço, que produz muito mais carne. 
É éste um tipo de porco pelo qual os marchantes 
têm grande preferência. e que custam mais ou me­
nos o mesmo em alimento que os do tipo banha. 

Os dados abaixo, colhidos de lotes sob nosso 
contrôle experimental. demonstram numericamente 
o que acabamos de afirmar: 

a) O mestiço iDuroc x raça nacional). para 
alcançar 160 kg. consome de 4,2 a 4.6 kg de ração. 
por quilo de péso ganho, ou seja 160 kg 4,2 = 672 
kg de ração. os quais. a CrS 5,00, totalizam 
672 CrS 5,00 = CrS 3.360.00. 

b) O porco de raça nacional, para chegar aos 
100 kg, consome de seis a oito quilos de milho. por 
quilo de pêso ganho, ou seja 100 kg >/ 7 (média) .-
700 kg de milho. os quais, a CrS 7,00 . totalizam 
700 · CrS 7,00 - CrS 4.900,00. 

c) Portanto , no caso do mestiço o quilo sai a 
CrS 21,00 (CrS 3.360.00 -:- 160 cc CrS 21,00), en­
quanto. no caso do porco de raça nacional. sai 
a CrS 49,00 (CrS 4.900,00 ...;- 100 = CrS 49 ,00). 

Antes de encerrarmos estas notas. devemos fri­
zar, como já inúmeras vêzes o temos feito, que o 
custo final do quilo do porco depende não só da 
raça. porém, ainda do sistema de alimentação. a 
qual, quando racionalmente conduzida, é outro im­
portante fator de barateamento da produção. 


